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Resumo: Informações sobre viabilidade de pólen auxiliam no direcionamento dos 

cruzamentos, tão importante no processo de melhoramento genético, permitindo a 

introdução de novas espécies em cultivos comerciais. O objetivo deste trabalho foi estudar 

a viabilidade de grãos de pólen de quatro genótipos de pitangueira, oriundos do Recôncavo 

Baiano, por testes histoquímicos e germinação in vitro. Foram testados três corantes, Lugol 

1 %, Alexander 1 % e Carmim Acético 1 % para os testes histoquímicos e três de meios de 

cultura BKM, BK e SM para a germinação in vitro. Verificou-se diferença significativa 

tanto para germinação in vitro quanto para os testes histoquímicos, para os genótipos 

estudados, pelo teste de Tukey a 1% de probabilidade. As análises indicam alta viabilidade 

polínica nos teste histoquímicos com destaque para o corante lugol com 97,30 % de pólen 

viáveis com o genótipo PIT 3, em segundo carmim acético com 94,23 % com o genótipo 

PIT 2 e o corante Alexander com 91,16 % com o genótipo 1.  A maior porcentagem de 

germinação foi alcançada com o genótipo PIT 2 no meio SM 43,75 % e a as menores foi 

para o genótipo PIT 3 com o meio BKM com 12,32 %. Os resultados de viabilidade 

polínica dos testes histoquímicos diferiram da germinação in vitro sugerindo ajustes nos 

meios de cultivo.   
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